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BOLETIM DE QUESTÕES 
 

LEIA COM MUITA ATENÇÃO AS INSTRUÇÕES SEGUINTES. 
 

1 Este BOLETIM DE QUESTÕES contém 35 QUESTÕES OBJETIVAS, sendo Conhecimentos Básicos - 5 de Língua 
Portuguesa e 5 de Legislação, e 25 de Conhecimentos Específicos; e 2 QUESTÕES DA PROVA DISCURSIVA. Cada questão 
objetiva apresenta cinco alternativas, identificadas com as letras (A), (B), (C), (D) e (E), das quais apenas uma é correta. 

 

2 Confira se, além deste BOLETIM DE QUESTÕES, você recebeu o CARTÃO-RESPOSTA e o FORMULÁRIO-RESPOSTA DE 
QUESTÕES ANALÍTICO-DISCURSIVAS. 

 

3 A prova Discursiva deverá ser respondida no Formulário-Resposta de questões analítico-discursivas, valerá 10 pontos e 
consistirá em duas questões analítico-discursivas, obedecendo ao limite máximo de 30 linhas. 

 

4 É necessário conferir se a prova está completa e sem falhas, bem como se o seu nome e seu número de inscrição 
conferem com os dados contidos no CARTÃO-RESPOSTA E O FORMULÁRIO-RESPOSTA DE QUESTÕES ANALÍTICO-
DISCURSIVAS. Caso exista algum problema, comunique-o imediatamente ao fiscal de sala. 

 

5 Após a conferência, assine seu nome no espaço próprio do CARTÃO-RESPOSTA. 
 

6 A marcação do CARTÃO-RESPOSTA e a transcrição das respostas para o FORMULÁRIO-RESPOSTA DE QUESTÕES 
ANALÍTICO-DISCURSIVAS devem ser feitas com caneta esferográfica de tinta preta ou azul. 

 

7 O CARTÃO-RESPOSTA e o FORMULÁRIO-RESPOSTA DE QUESTÕES ANALÍTICO-DISCURSIVAS não podem ser dobrados, 
amassados, rasurados, manchados ou danificados de qualquer modo. Não é permitida a utilização de qualquer espécie de 
corretivo. O Cartão-Resposta e o Formulário-Resposta de Questões Analítico-Discursivas somente serão substituídos caso 
contenha falha de impressão e/ou se os dados contidos no cartão e no formulário não corresponderem aos seus. 

 

8 O CARTÃO-RESPOSTA e o FORMULÁRIO-RESPOSTA DE QUESTÕES ANALÍTICO-DISCURSIVAS serão os únicos 
documentos considerados para a correção. 

 

9 O candidato deverá permanecer obrigatoriamente no local de realização da prova por, no mínimo, 2 (duas) horas após o início 
da prova. 

 

10 Quando terminar a prova, devolva ao fiscal de sala todo o material relacionado no item 2 acima e assine a LISTA DE 
PRESENÇA. A assinatura do seu nome deve corresponder àquela que consta no seu documento de identificação. 

 

11 Somente será permitido ao candidato levar o seu Boletim de Questões, ao deixar em definitivo a sala de provas no decurso dos 
últimos 30 (trinta) minutos que antecedem o término da prova. 

 

12 O tempo disponível para a prova é de quatro horas, com início às 14h30min e término às 18h30min, observado o horário 
de Belém-PA. O candidato na condição de PcD que solicitou tempo adicional tem direito 1 (uma) hora além do tempo 
determinado para a prova. 

 

13 Reserve os 30 minutos finais para marcar seu CARTÃO-RESPOSTA. Os rascunhos e as marcações assinaladas no 
BOLETIM DE QUESTÕES não serão considerados na avaliação. 

UNIFESSPA 2018 



 
 
 

CONCURSO PÚBLICO PARA CARGOS TÉCNICO-ADMINISTRATIVOS EM EDUCAÇÃO 
EDITAL Nº 031/2018 – UNIFESSPA, DE 06 DE FEVEREIRO DE 2018 

 

2 

 

MARQUE A ÚNICA ALTERNATIVA CORRETA NAS QUESTÕES DE 1 A 35. 
 

LÍNGUA PORTUGUESA (CONHECIMENTOS BÁSICOS) 
 

Reencarnação 
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Em sua última vida (ao menos das que tivemos notícia), Peter Hulme era um simples funcionário 
de bingo em Birmingham, Inglaterra. No entanto, ele vivia às voltas com um sonho recorrente e dramático: 
nele, soldados que pareciam vindos do passado atacavam um castelo sempre inacessível. Hulme não 
nutria maior interesse por história e jurava não ter ideia da origem de suas visões. Em busca de uma 
resposta, nos anos 90, submeteu-se a sessões de hipnose. O resultado foi inusitado: concluiu que também 
tinha sido John Raphael, soldado escocês servindo a certo capitão Leverett na Escócia do século 17. 

Parecia uma fantasia, mesmo porque inexistiam registros históricos de uma batalha na região e 
nas circunstâncias descritas por Hulme. Investigando por conta própria, ele e seu irmão Bob encontraram 
indícios da existência do castelo e, empolgados, resolveram viajar à Escócia em busca de provas. Contra 
todas as expectativas, recuperaram resquícios de batalha no local apontado por Hulme – e, mergulhando 
em documentos antiquíssimos, acharam documentos que comprovam a existência de um capitão Leverett 
e do próprio John Raphael. Com base nesses indícios, Peter Hulme afirmou até o fim da vida que suas 
memórias eram genuínas e ele era, de fato, a reencarnação de um soldado escocês. O caso de Hulme não 
está acima de dúvidas: historiadores apontam inconsistências e contradições nas memórias do suposto 
reencarnado. Mas o relato ilustra uma situação que ainda intriga a ciência: pessoas que juram recordar 
experiências de vidas passadas, em detalhes às vezes desconcertantes para os cientistas. 

A ideia de uma consciência que sobrevive à morte e reencarna em novos corpos é quase tão antiga 
quanto a fé em divindades e surgiu de forma independente em inúmeras culturas ao redor do planeta. De 
todos os cantos do globo, encontrou na Ásia o terreno mais fértil. A ideia está tão arraigada nas crenças 
hinduístas e budistas que, em lugares como Índia e Sri Lanka, a reencarnação é vista como algo quase 
natural. Não é à toa que surgem de lá muito dos casos considerados mais sólidos pelos pesquisadores do 
tema – como o de Swarnlata Mishra, que desde os 3 anos recordava com riqueza de detalhes a vida de 
outra pessoa, chamada Biya e morta quase uma década antes. 

A naturalidade com que Swarnlata tratava os integrantes de sua “outra” família, ao ponto de 
mencionar apelidos íntimos de gente que não conhecia pessoalmente, fez com que o caso virasse um 
clássico e deixa pesquisadores coçando a cabeça até hoje. Mesmo no mundo ocidental, uma boa parcela 
da população acredita em reencarnações, um interesse que aumentou em alguns países após o surgimento 
do espiritismo na França do século 19. Na Europa Ocidental, dados de 2006 apontam que 22% pensam 
que a reencarnação é uma realidade, enquanto nos EUA pesquisas falam em 20 a 25% de crença em vidas 
passadas. Nas cidades do Ocidente, em especial no Brasil, a doutrina espírita tem grande penetração, e 
manifestações religiosas recentes, como a cientologia, também levam as vidas passadas como parte de 
suas crenças. 

A postura da ciência diante disso tudo é de ceticismo. A maioria dos cientistas trata os relatos de 
vidas passadas como frivolidades, frutos de autoindução ou fraudes. Além disso, não existe nenhum indício 
científico de que a “alma” exista ou de que ela possa sobreviver à morte do corpo (ela existiria de que forma 
entre uma encarnação e outra?). Mas é claro que alguns pesquisadores pensam diferente. Um dos mais 
destacados foi o psiquiatra Ian Stevenson, que dedicou mais de 40 anos ao estudo de quase 3 mil relatos 
de crianças ao redor do mundo. De acordo com Stevenson, a maioria das recordações infantis sobre vidas 
passadas envolve mortes violentas, com relatos iniciando entre 2 a 4 anos e quase sempre desaparecendo 
antes da adolescência. Ele também estudou sinais de nascença e tumores, dizendo que podiam relevar 
ferimentos sofridos em vidas anteriores. Em um estudo de 1992, Stevenson cita 49 casos onde foram 
localizados documentos médicos de pessoas que as crianças diziam ter sido em vidas anteriores. De 
acordo com o pesquisador, a correspondência entre ferimentos mortais e sinais físicos nos supostos 
reencarnados seria no mínimo satisfatória em 43 desses casos, 88% do total. No entanto, o próprio 
Stevenson admitia uma grave lacuna: seus estudos não mostram como seria possível uma consciência 
sobreviver à morte física e ingressar no corpo de outra pessoa. Seus livros são alvos de muitas críticas, 
que vão desde análise tendenciosa dos dados até uso de fontes não confiáveis, que já acreditavam em 
reencarnação antes dos supostos casos na família. Ou seja, não existiria evidência de reencarnação além 
de depoimentos dos próprios reencarnados ou de indícios que, mesmo intrigantes, podem ser meras 
coincidências. 

Mas alguns aspectos de supostas vidas passadas ainda são desconcertantes para a ciência. É o 
caso, por exemplo, da xenoglossia, uma capacidade súbita que algumas pessoas manifestam de falar, com 
diferentes graus de fluência, línguas que deveriam desconhecer. Um dos casos mais marcantes é o de Iris 
Farczády, uma húngara de 16 anos que, no ano de 1933, passou a agir como uma espanhola de 41 anos 
chamada Lucía, morta anos antes. A suposta reencarnada esqueceu o húngaro natal e passou a falar 
espanhol fluente, nunca mais recuperando sua personalidade anterior. O caso está registrado no livro 
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Paranormal Experience and Survival of Death (“Experiência paranormal e sobrevivência da morte”, sem 
tradução para o português), de Carl Becker, professor de ética médica da Universidade de Kyoto. Para a 
maioria dos cientistas, a história de Iris (ou Lucía) não passa de mais um caso de almanaque, mas há quem 
acredite que a comprovação científica da xenoglossia seria a prova definitiva de que a reencarnação é uma 
realidade. É viver (uma ou mais vezes) para crer. 

NATUSCH, Igor. Reencarnação. Dossiê Superinteressante - Sobrenatural: o lado oculto da realidade. 
Edição 383-A, dez. 2017. 

 
 

1 O texto de Igor Natusch aborda a “reencarnação” sem, contudo, se comprometer com a sua existência. 
Verifica-se esse fato em trechos como 

 

(A) “Hulme não nutria maior interesse por história e jurava não ter ideia da origem de suas visões.” (linhas 3 e 4) 
(B) “De todos os cantos do globo, encontrou na Ásia o terreno mais fértil.” (linhas 18 e 19) 
(C) “Mesmo no mundo ocidental, uma boa parcela da população acredita em reencarnações,...” (linhas 26 e 27) 
(D) “Nas cidades do Ocidente, em especial no Brasil, a doutrina espírita tem grande penetração,...” (linha 30) 
(E) “Mas alguns aspectos de supostas vidas passadas ainda são desconcertantes para a ciência.” (linha 51) 
 

2 Em relação à ciência, infere-se da leitura do texto que 
 

(A) todos os cientistas duvidam da existência da reencarnação. 
(B) nenhum cientista se dedica a pesquisar esse assunto. 
(C) todos os fatos alegados como prova da reencarnação são passíveis de serem refutados pela ciência. 
(D) os indícios de vidas passadas, como sinais de nascença e tumores, são provas científicas da reencarnação. 
(A) a xenoglossia é prova definitiva de que a reencarnação é uma  realidade. 
 

3 De acordo com o texto, a crença em reencarnação 
 

(A) é recente na história da humanidade. 
(B) é rejeitada por  hinduístas e budistas. 
(C) não encontrou espaço no mundo ocidental.  
(D) é antiga e surgiu de forma independente  em diferentes culturas. 
(E) apareceu com o surgimento do espiritismo na França do século 19. 
 

4 A palavra que, no texto, pode ser substituída por enraizado/a (s) sem prejuízo para o significado é 
 

(A) recorrente (linha 2).  
(B) fértil (linha 19). 
(C) arraigada (linha 19). 
(D) genuínas (linha 13). 
(E) físicos (linha 43). 
 

5 A expressão idiomática coçando a cabeça, que aparece no trecho “deixa pesquisadores coçando a cabeça 
até hoje” (linha 26), informa que os cientistas 

 

(A) continuam duvidando da existência da reencarnação. 
(B) continuam intrigados com o caso de Swarnlata. 
(C) consideram impossível comprovar os relatos de Swarnlata. 
(D) comemoram os resultados das pesquisas sobre reencarnação. 
(E) ficam surpresos até hoje diante da naturalidade dos relatos de Swarnlata. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 

CONCURSO PÚBLICO PARA CARGOS TÉCNICO-ADMINISTRATIVOS EM EDUCAÇÃO 
EDITAL Nº 031/2018 – UNIFESSPA, DE 06 DE FEVEREIRO DE 2018 

 

4 

 

LEGISLAÇÃO (CONHECIMENTOS BÁSICOS) 
 

6 De acordo com a Lei nº 8.112, de 11 de dezembro de 1990 e suas alterações, que dispõem sobre o regime 
jurídico dos servidores públicos civis da União, das autarquias e das fundações públicas federais, a vacância 
do cargo público dar-se-á por 

 

(A) I – exoneração; II – demissão; III – readaptação; IV – aposentadoria; V – posse em outro cargo inacumulável; 
e VI – falecimento.  

(B) I – exoneração; II – demissão; III – promoção – IV – readaptação; V – aposentadoria; VI – posse em outro 
cargo inacumulável; e VII – falecimento.  

(C) I – exoneração; II – demissão; III – promoção – IV – readaptação; V – posse em outro cargo inacumulável; e 
VI – falecimento.  

(D) I – exoneração; II – demissão; III – promoção – IV – readaptação; V – aposentadoria; e VI – falecimento.  
(E) I – exoneração; II – demissão; III – promoção – IV – readaptação; V – aposentadoria; e VI – posse em outro 

cargo inacumulável. 
 

7 O Decreto nº 5.707, de 23 de fevereiro de 2006, institui a Política e as Diretrizes para o Desenvolvimento de 
Pessoal da administração pública federal direta, autárquica e fundacional, e regulamenta dispositivos da Lei 
no 8.112, de 11 de dezembro de 1990. Para fins deste Decreto, são instrumentos da Política Nacional de 
Desenvolvimento de Pessoal: 

 

(A) I – plano bianual de capacitação; II – relatório de execução do plano anual de capacitação; tão-somente. 
(B) I – plano trianual de capacitação; II – relatório de execução do plano anual de capacitação; e III – sistema de 

gestão por competência. 
(C) I – plano semestral de capacitação; II – relatório de execução do plano anual de capacitação; e III – sistema 

de gestão por competência. 
(D) I – plano anual de capacitação; II – relatório de execução do plano anual de capacitação; e III – sistema de 

gestão por competência. 
(E) I – plano mensal de capacitação; II – relatório de execução do plano anual de capacitação; e III – sistema de 

gestão por competência. 
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8 Em conformidade com o Decreto nº 1.171, de 22 de junho de 1994, que aprova o Código de Ética Profissional 
do Servidor Público Civil do Poder Executivo Federal, é vedado ao servidor público: 

 

(A) I – O uso do cargo ou função, facilidades, amizades, tempo, posição e influência, para obter qualquer 
favorecimento, para si ou para outrem; II – prejudicar deliberadamente a reputação de outros servidores ou 
de cidadãos que deles dependam; III – ser, em função de seu espírito de solidariedade, conivente com erro 
ou infração a este Código de Ética ou ao Código de Ética de sua profissão; IV – usar de artifícios para 
procrastinar ou dificultar o exercício regular de direito por qualquer pessoa, causando-lhe dano moral ou 
material; deixar de utilizar os avanços técnicos e científicos ao seu alcance ou do seu conhecimento para 
atendimento do seu mister; V – permitir que perseguições, simpatias, antipatias, caprichos, paixões ou 
interesse de ordem pessoal interfiram no trato com o público, com os jurisdicionados administrativos ou com 
colegas hierarquicamente superiores ou inferiores; VI – pleitear, solicitar, provocar, sugerir ou receber 
qualquer tipo de ajuda financeira, gratificação, prêmio, comissão, doação ou vantagem de qualquer espécie, 
para si, familiares ou qualquer pessoa, para o cumprimento da sua missão ou para influenciar outro servidor 
para o mesmo fim; VII – alterar ou deturpar o teor de documentos que deva encaminhar para providências; 
VIII – iludir ou tentar iludir qualquer pessoa que necessite do atendimento em serviços públicos; dentre outros. 

(B) I – O uso do cargo ou função, facilidades, amizades, tempo, posição e influência, para obter qualquer 
favorecimento, para si ou para outrem; II – prejudicar deliberadamente a reputação de outros servidores ou 
de cidadãos que deles dependam; III – ser, em função de seu espírito de solidariedade, conivente com erro 
ou infração a este Código de Ética ou ao Código de Ética de sua profissão; IV – usar de artifícios para 
procrastinar ou dificultar o exercício regular de direito por qualquer pessoa, causando-lhe dano moral ou 
material; deixar de utilizar os avanços técnicos e científicos ao seu alcance ou do seu conhecimento para 
atendimento do seu mister; V – permitir que perseguições, simpatias, antipatias, caprichos, paixões ou 
interesse de ordem pessoal interfiram no trato com o público, com os jurisdicionados administrativos ou com 
colegas hierarquicamente superiores ou inferiores; VI – pleitear, solicitar, provocar, sugerir ou receber 
qualquer tipo de ajuda financeira, gratificação, prêmio, comissão, doação ou vantagem de qualquer espécie, 
para si, familiares ou qualquer pessoa, para o cumprimento da sua missão ou para influenciar outro servidor 
para o mesmo fim; VII – exercer com estrita moderação as prerrogativas funcionais que lhe sejam atribuídas, 
abstendo-se de fazê-lo contrariamente aos legítimos interesses dos usuários do serviço público e dos 
jurisdicionados administrativos. 

(C) I – O uso do cargo ou função, facilidades, amizades, tempo, posição e influência, para obter qualquer 
favorecimento, para si ou para outrem; II – prejudicar deliberadamente a reputação de outros servidores ou 
de cidadãos que deles dependam; III – ser, em função de seu espírito de solidariedade, conivente com erro 
ou infração a este Código de Ética ou ao Código de Ética de sua profissão; IV – usar de artifícios para 
procrastinar ou dificultar o exercício regular de direito por qualquer pessoa, causando-lhe dano moral ou 
material; deixar de utilizar os avanços técnicos e científicos ao seu alcance ou do seu conhecimento para 
atendimento do seu mister; V – permitir que perseguições, simpatias, antipatias, caprichos, paixões ou 
interesse de ordem pessoal interfiram no trato com o público, com os jurisdicionados administrativos ou com 
colegas hierarquicamente superiores ou inferiores; VI – pleitear, solicitar, provocar, sugerir ou receber 
qualquer tipo de ajuda financeira, gratificação, prêmio, comissão, doação ou vantagem de qualquer espécie, 
para si, familiares ou qualquer pessoa, para o cumprimento da sua missão ou para influenciar outro servidor 
para o mesmo fim; VII – abster-se, de forma absoluta, de exercer sua função, poder ou autoridade com 
finalidade estranha ao interesse público, mesmo que observando as formalidades legais e não cometendo 
qualquer violação expressa à lei. 

(D) I – O uso do cargo ou função, facilidades, amizades, tempo, posição e influência, para obter qualquer 
favorecimento, para si ou para outrem; II – prejudicar deliberadamente a reputação de outros servidores ou 
de cidadãos que deles dependam; III – ser, em função de seu espírito de solidariedade, conivente com erro 
ou infração a este Código de Ética ou ao Código de Ética de sua profissão; IV – usar de artifícios para 
procrastinar ou dificultar o exercício regular de direito por qualquer pessoa, causando-lhe dano moral ou 
material; deixar de utilizar os avanços técnicos e científicos ao seu alcance ou do seu conhecimento para 
atendimento do seu mister; V – permitir que perseguições, simpatias, antipatias, caprichos, paixões ou 
interesse de ordem pessoal interfiram no trato com o público, com os jurisdicionados administrativos ou com 
colegas hierarquicamente superiores ou inferiores; VI – pleitear, solicitar, provocar, sugerir ou receber 
qualquer tipo de ajuda financeira, gratificação, prêmio, comissão, doação ou vantagem de qualquer espécie, 
para si, familiares ou qualquer pessoa, para o cumprimento da sua missão ou para influenciar outro servidor 
para o mesmo fim; VII – cumprir, de acordo com as normas do serviço e as instruções superiores, as tarefas 
de seu cargo ou função, tanto quanto possível, com critério, segurança e rapidez, mantendo tudo sempre em 
boa ordem. 

(E) I – O uso do cargo ou função, facilidades, amizades, tempo, posição e influência, para obter qualquer 
favorecimento, para si ou para outrem; II – prejudicar deliberadamente a reputação de outros servidores ou 
de cidadãos que deles dependam; III – ser, em função de seu espírito de solidariedade, conivente com erro 
ou infração a este Código de Ética ou ao Código de Ética de sua profissão; IV – usar de artifícios para 
procrastinar ou dificultar o exercício regular de direito por qualquer pessoa, causando-lhe dano moral ou 
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material; deixar de utilizar os avanços técnicos e científicos ao seu alcance ou do seu conhecimento para 
atendimento do seu mister; V – permitir que perseguições, simpatias, antipatias, caprichos, paixões ou 
interesse de ordem pessoal interfiram no trato com o público, com os jurisdicionados administrativos ou com 
colegas hierarquicamente superiores ou inferiores; VI – pleitear, solicitar, provocar, sugerir ou receber 
qualquer tipo de ajuda financeira, gratificação, prêmio, comissão, doação ou vantagem de qualquer espécie, 
para si, familiares ou qualquer pessoa, para o cumprimento da sua missão ou para influenciar outro servidor 
para o mesmo fim; VII – resistir a todas as pressões de superiores hierárquicos, de contratantes, interessados 
e outros que visem obter quaisquer favores, benesses ou vantagens indevidas em decorrência de ações 
imorais, ilegais ou aéticas e denunciá-las. 

 

9 De acordo com a Lei nº 11.091, de 12 de janeiro de 2005, que dispõe sobre a estruturação do Plano de 
Carreira dos Cargos Técnico-Administrativos em Educação, no âmbito das Instituições Federais de Ensino 
vinculadas ao Ministério da Educação, e dá outras providências, para todos os efeitos desta Lei, aplicam-se 
os seguintes conceitos: 

 

(A) I – plano de carreira: conjunto de princípios, diretrizes e normas que regulam o desenvolvimento profissional 
dos servidores titulares de cargos que integram determinada carreira, constituindo-se em instrumento de 
gestão do órgão ou entidade; II – nível de classificação: conjunto de cargos de mesma hierarquia, 
classificados a partir do requisito de escolaridade, nível de responsabilidade, conhecimentos, habilidades 
específicas, formação especializada, experiência, risco e esforço físico para o desempenho de suas 
atribuições; III – padrão de vencimento: posição do servidor na escala de vencimento da carreira em função 
do nível de capacitação, cargo e nível de classificação; IV – cargo: conjunto de atribuições e responsabilidades 
previstas na estrutura organizacional que são cometidas a um servidor; V – nível de capacitação: posição do 
servidor na Matriz Hierárquica dos Padrões de Vencimento em decorrência da capacitação profissional para 
o exercício das atividades do cargo ocupado, realizada após o ingresso; e VI – ambiente organizacional: área 
específica de atuação do servidor, integrada por atividades afins ou complementares, organizada a partir das 
necessidades institucionais e que orienta a política de desenvolvimento de pessoal, exclusivamente. 

(B) I – plano de carreira: conjunto de princípios, diretrizes e normas que regulam o desenvolvimento profissional 
dos servidores titulares de cargos que integram determinada carreira, constituindo-se em instrumento de 
gestão do órgão ou entidade; II – nível de classificação: conjunto de cargos de mesma hierarquia, 
classificados a partir do requisito de escolaridade, nível de responsabilidade, conhecimentos, habilidades 
específicas, formação especializada, experiência, risco e esforço físico para o desempenho de suas 
atribuições; III – padrão de vencimento: posição do servidor na escala de vencimento da carreira em função 
do nível de capacitação, cargo e nível de classificação; IV – cargo: conjunto de atribuições e responsabilidades 
previstas na estrutura organizacional que são cometidas a um servidor; V – nível de capacitação: posição do 
servidor na Matriz Hierárquica dos Padrões de Vencimento em decorrência da capacitação profissional para 
o exercício das atividades do cargo ocupado, realizada após o ingresso; VI – ambiente organizacional: área 
específica de atuação do servidor, integrada por atividades afins ou complementares, organizada a partir das 
necessidades institucionais e que orienta a política de desenvolvimento de pessoal; e VII – usuários: pessoas 
ou coletividades internas ou externas à Instituição Federal de Ensino que usufruem direta ou indiretamente 
dos serviços por ela prestados. 

(C) I – plano de carreira: conjunto de princípios, diretrizes e normas que regulam o desenvolvimento profissional 
dos servidores titulares de cargos que integram determinada carreira, constituindo-se em instrumento de 
gestão do órgão ou entidade; II – nível de classificação: conjunto de cargos de mesma hierarquia, 
classificados a partir do requisito de escolaridade, nível de responsabilidade, conhecimentos, habilidades 
específicas, formação especializada, experiência, risco e esforço físico para o desempenho de suas 
atribuições; III – padrão de vencimento: posição do servidor na escala de vencimento da carreira em função 
do nível de capacitação, cargo e nível de classificação; IV – cargo: conjunto de atribuições e responsabilidades 
previstas na estrutura organizacional que são cometidas a um servidor; V – nível de capacitação: posição do 
servidor na Matriz Hierárquica dos Padrões de Vencimento em decorrência da capacitação profissional para 
o exercício das atividades do cargo ocupado, realizada após o ingresso; e VI – usuários: pessoas ou 
coletividades internas ou externas à Instituição Federal de Ensino que usufruem direta ou indiretamente dos 
serviços por ela prestados, exclusivamente. 

(D) I – plano de carreira: conjunto de princípios, diretrizes e normas que regulam o desenvolvimento profissional 
dos servidores titulares de cargos que integram determinada carreira, constituindo-se em instrumento de 
gestão do órgão ou entidade; II – nível de classificação: conjunto de cargos de mesma hierarquia, 
classificados a partir do requisito de escolaridade, nível de responsabilidade, conhecimentos, habilidades 
específicas, formação especializada, experiência, risco e esforço físico para o desempenho de suas 
atribuições; III – cargo: conjunto de atribuições e responsabilidades previstas na estrutura organizacional que 
são cometidas a um servidor; IV – nível de capacitação: posição do servidor na Matriz Hierárquica dos 
Padrões de Vencimento em decorrência da capacitação profissional para o exercício das atividades do cargo 
ocupado, realizada após o ingresso; V – ambiente organizacional: área específica de atuação do servidor, 
integrada por atividades afins ou complementares, organizada a partir das necessidades institucionais e que 
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orienta a política de desenvolvimento de pessoal; e VI – usuários: pessoas ou coletividades internas ou 
externas à Instituição Federal de Ensino que usufruem direta ou indiretamente dos serviços por ela prestados, 
exclusivamente. 

(E) I – plano de carreira: conjunto de princípios, diretrizes e normas que regulam o desenvolvimento profissional 
dos servidores titulares de cargos que integram determinada carreira, constituindo-se em instrumento de 
gestão do órgão ou entidade; II – padrão de vencimento: posição do servidor na escala de vencimento da 
carreira em função do nível de capacitação, cargo e nível de classificação; III – cargo: conjunto de atribuições 
e responsabilidades previstas na estrutura organizacional que são cometidas a um servidor; IV – nível de 
capacitação: posição do servidor na Matriz Hierárquica dos Padrões de Vencimento em decorrência da 
capacitação profissional para o exercício das atividades do cargo ocupado, realizada após o ingresso; V – 
ambiente organizacional: área específica de atuação do servidor, integrada por atividades afins ou 
complementares, organizada a partir das necessidades institucionais e que orienta a política de 
desenvolvimento de pessoal; e VI – usuários: pessoas ou coletividades internas ou externas à Instituição 
Federal de Ensino que usufruem direta ou indiretamente dos serviços por ela prestados, exclusivamente. 

 

10 O Decreto nº 9.094, de 17 de julho de 2017, dispõe sobre a simplificação do atendimento prestado aos 
usuários dos serviços públicos, ratifica a dispensa do reconhecimento de firma e da autenticação em 
documentos produzidos no País e institui a Carta de Serviços ao Usuário. No atendimento aos usuários dos 
serviços públicos, os órgãos e as entidades do Poder Executivo federal observarão as seguintes práticas: 

 

(A) I – gratuidade dos atos necessários ao exercício da cidadania, nos termos da Lei nº 9.265, de 12 de fevereiro 
de 1996; II – padronização de procedimentos referentes à utilização de formulários, guias e outros 
documentos congêneres; e III – vedação de recusa de recebimento de requerimentos pelos serviços de 
protocolo, exceto quando o órgão ou a entidade for manifestamente incompetente. 

(B) I – gratuidade dos atos necessários ao exercício da cidadania, nos termos da Lei nº 9.265, de 12 de fevereiro 
de 1996; e II – padronização de procedimentos referentes à utilização de formulários, guias e outros 
documentos, exclusivamente. 

(C) I – gratuidade dos atos necessários ao exercício da cidadania, nos termos da Lei nº 9.265, de 12 de fevereiro 
de 1996; e II – vedação de recusa de recebimento de requerimentos pelos serviços de protocolo, exceto 
quando o órgão ou a entidade for manifestamente incompetente, exclusivamente. 

(D) I – padronização de procedimentos referentes à utilização de formulários, guias e outros documentos; e II – 
vedação de recusa de recebimento de requerimentos pelos serviços de protocolo, exceto quando o órgão ou 
a entidade for manifestamente incompetente, exclusivamente. 

(E) I – gratuidade dos atos necessários ao exercício da cidadania, nos termos da Lei nº 9.265, de 12 de fevereiro 
de 1996; II – sem a necessidade de padronização de procedimentos referentes à utilização de formulários, 
guias e outros documentos; e III – vedação de recusa de recebimento de requerimentos pelos serviços de 
protocolo, exceto quando o órgão ou a entidade for manifestamente incompetente. 

 
 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
 

11 Em relacão às afecções cirúrgicas do sistema digestório, analise as afirmativas abaixo. 
 

I Mucocele salivar é uma coleção de saliva secretada por glândulas ou ductos salivares lesionados que 
são envolvidos por tecido de granulação.  

II Queiloplastia é realizada para alterar a forma do lábio, geralmente para reduzir a salivação. 
III Maxilectomia é a remoção cirúrgica de uma parte da mandíbula. 
IV O termo tonsilectomia é a excisão de uma ou ambas as tonsilas. 

 

Estão corretas 
 

(A) I, II, III e IV. 
(B) I, II e IV, somente. 
(C) II e III, somente. 
(D) I e IV, somente. 
(E) II e IV, somente. 
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12 Em relacão às cirurgias da cavidade oral, analise as afirmativas abaixo. 
 

I O fechamento com alta tensão é imprescindível para evitar a deiscência da ferida e fístula oronasal 
subsequente. 

II As margens limpas do tecido devem ser aposicionadas com um fechamento em duas camadas em um 
padrão de sutura aposicional. 

III Pode-se realizar a oclusão temporária da artéria carótida antes da maxilectomia para minimizar a perda 
de sangue. 

IV A maxilectomia é frequentemente realizada para ressecção de neoplasia oral. 
 

Estão corretas 
 

(A) I, II, III e IV. 
(B) I e IV, somente. 
(C) II e III, somente. 
(D) II e IV, somente. 
(E) II, III e IV, somente. 
 

13 Assinale a afirmativa correta. 
 

(A) A cavidade oral e a orofaringe cicatrizam mais rapidamente que a pele devido à atividade fagocítica e à 
epitelização na mucosa serem mais extensas. 

(B) A amputação de mais de 30% da língua rostral de gatos é incompatível com a vida. 
(C) A glossectomia é classificada como parcial quando envolve toda a língua livre e parte do genioglosso. 
(D) Adenocarcinoma é o tipo de neoplasia mais comum das tonsilas de cães. 
(E) Após mandibulectomias, a queiloplastia deve ser feita por remoção das junções mucocutâneas dos lábios 

superior e inferior ao nível do terceiro dente molar de cães. 
 

14 Assinale a afirmativa correta. 
 

(A) As alterações do esôfago torácico cranial ao coração são abordadas realizando-se uma toracotomia lateral 
direita. 

(B) A ocorrência de vômito constante é indício de corpo estranho esofágico mediastínico. 
(C) Hérnias de hiato podem ser causadas por anomalias congênitas do hiato que permitem o movimento cranial 

do esôfago abdominal e estômago. Esta patologia também pode ocorrer ocasionalmente por trauma. 
(D) Vômito frequente é o principal sinal clínico observado em animais diagnosticados com anomalias do anel 

vascular, como arco aórtico direito persistente. 
(E) Gastrostomia é uma incisão através da parede do estômago para o seu lúmen, e gastrotomia é a criação de 

uma abertura artificial para o lúmen gástrico. 
 

15 Analise as afirmativas abaixo. 
 

I Úlceras gástricas devem ser tratadas com anti-inflamatórios não esteroidais para o alívio da dor do 
paciente no pré-cirúrgico. 

II Adenocarcinomas ocorrem a partir de tecido glandular ou são compostos de células neoplásicas que 
formam estruturas glandulares.  

III O termo linfoma denota uma neoplasia maligna que se origina do sistema linfoide. 
IV Leiomiossarcomas são tumores malignos e leiomiomas são tumores benignos que se originam do 

músculo liso. 
 

Estão corretas 
 

(A) I, II, III e IV. 
(B) I e IV,somente. 
(C) II e III, somente. 
(D) II e IV, somente. 
(E) II, III e IV, somente. 
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16 Assinale a afirmativa correta. 
 

(A) Linfoma é o tumor gástrico mais comum em gatos, e a maioria dos animais acometidos são soropositivos para 
o vírus da leucemia felina (VLFe). 

(B) Os leiomiomas são os tumores benignos gástricos mais comuns nos cães. Quando esses tumores ocorrem 
na cárdia, a excisão cirúrgica completa não é possível, desse modo só há o tratamento clínico. 

(C) Enteroenteropexia ou plicatura intestinal é a fixação cirúrgica de um segmento intestinal para outro. 
(D) Enterotomia é a remoção de um segmento do intestino. A ressecção intestinal e a anastomose são uma 

enterotomia com restabelecimento da continuidade entre as extremidades divididas.  
(E) Em casos de suspeita de perfuração gastrointestinal, antes da cirurgia deve-se realizar um estudo radiográfico 

utilizando-se sulfato de bário. 
 

17 Analise as afirmativas abaixo. 
 

I Pode-se utilizar a oclusão da via de entrada venosa para a realização de procedimentos cardíacos com 
duração entre 30 e 60 minutos. 

II A oclusão do fluxo de entrada é uma técnica utilizada em cirurgia de coração fechado na qual o fluxo 
venoso que chega ao coração é interrompido parcialmente.  

III A regurgitação mitral (RM) ocorre quando o sangue extravasa retrogradamente através da valva mitral 
para o átrio esquerdo durante a contração do ventrículo esquerdo. 

IV O ducto arterioso é um vaso fetal que liga a artéria pulmonar principal à aorta descendente. A patência 
contínua do ducto arterioso por mais de alguns dias após o nascimento configura o ducto arterioso 
persistente. 

 

Estão corretas 
 

(A) I, II, III e IV. 
(B) I e IV, somente. 
(C) II e III, somente. 
(D) III e IV, somente. 
(E) I, II e III, somente. 
 

18 Analise as afirmativas abaixo. 
 

I Pode-se utilizar a colocação de uma fita cirúrgica ao redor da artéria pulmonar com a finalidade de 
tratar paliativamente os cães e gatos com comunicação interventricular. O objetivo deste procedimento 
é aumentar a pressão sistólica dentro do ventrículo direito e assim diminuir o fluxo desviado. 

II A tetralogia de Fallot é um defeito cardíaco congênito complexo que consiste em estenose pulmonar, 
comunicação interventricular, dextroposição da aorta e hipertrofia do ventrículo direito. 

III A valvoplastia por balão é uma alternativa não cirúrgica para a correção da estenose pulmonar 
moderada a grave. 

IV A estenose aórtica é caracterizada pelo estreitamento congênito da valva aórtica, aorta ou via de saída 
do ventrículo direito.  

 

Estão corretas 
 

(A) I, II, III e IV. 
(B) I e IV, somente. 
(C) I e II, somente. 
(D) III e IV, somente. 
(E) I, II e III, somente. 
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19 Assinale a afirmativa correta. 
 

(A) A abordagem lateral da cavidade nasal de cães é indicada para a exploração da região caudal aos turbinados 
etmoidais, bem como à face ventral dos mesmos.  

(B) Para o tratamento do colapso de laringe de estágio três, pode-se realizar a ressecção da dobra ariepiglótica 
por meio de uma abordagem oral. Ela é realizada unilateralmente, com a ressecção das narinas, do palato 
mole e dos sáculos laríngeos evertidos. 

(C) Em caso de tumores da porção caudal do tórax, a extensão do diafragma acima das costelas ressecadas 
aumenta a necessidade de fixação rígida da parede torácica. 

(D) A esternotomia tem sido usada com sucesso em casos de osteomielite esternal extensa. Nos animais 
pequenos, todo o esterno pode ser removido. 

(E) Deve-se considerar a esternectomia nos casos de neoplasias do esterno que apresentam envolvimento 
intratorácico. 

 

20 Analise as afirmativas abaixo. 
 

I A toracocentese deve ser realizada no 6º, 7º ou 8º espaço intercostal, próximo ao nível da junção 
costocondral. 

II No tratamento cirúrgico de hérnias diafragmáticas, se o diafragma tiver sido avulsionado das costelas, 
deve-se incorporar uma costela na sutura contínua para adicionar força. 

III A conduta médica do pneumotórax consiste, inicialmente, em aliviar a dispneia por meio de 
toracocentese. 

IV A alteração mais comumente observada ao exame físico de gatos com efusão pleural é a dispneia. 
Nesses casos, sons broncovesiculares aumentados podem ser ouvidos dorsalmente, e sons 
pulmonares podem estar ausentes ventralmente. 

 

Estão corretas 
 

(A) I, II, III e IV. 
(B) I e IV, somente. 
(C) I e II, somente. 
(D) III e IV, somente. 
(E) I, II e III, somente. 
 

21 Assinale a afirmativa correta. 
 

(A) O aloenxerto é caracterizado por ossos transplantados de um animal para outro de espécie distinta. 
(B) Na colocação normógrada, o pino é inserido na área da fratura, guiado proximalmente à saída do osso, a 

fratura é reduzida e o pino é guiado distalmente para se alojar no final do osso. 
(C) A fratura em “galho verde” é um tipo de fratura incompleta na qual uma porção do córtex permanece intacta. 
(D) Manobra de Ortolani é a manipulação usada para subluxar a patela luxada. 
(E) Ostectomia é um procedimento no qual o osso é seccionado em dois segmentos. 
 

22 Assinale a afirmativa correta. 
 

(A) As bandagens de Spica são indicadas para imobilização de fraturas da coluna torácica. 
(B) O exame dos ligamentos colaterais deve ser realizado com o joelho em flexão total. 
(C) A bandagem de Ehmer é empregada no apoio de reduções de luxação da articulação úmero-rádio-ulnar. 
(D) A bandagem de Guillard-Monet, e suas variações, é indicada para a fixação externa de fraturas abaixo da 

linha do cotovelo de cães e gatos. 
(E) Durante o exame da articulação úmero-rádio-ulnar, a detecção de uma amplitude de movimento diminuída, 

ocasionada por uma flexão incompleta do cotovelo, comumente sugere doença articular degenerativa. 
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23 Analise as afirmativas abaixo. 
 

I As fraturas por avulsão acontecem quando o ponto de inserção de um tendão ou ligamento é fraturado 
e distanciado do restante do osso. 

II As fraturas cominutivas apresentam múltiplas linhas de fratura. 
III As fraturas redutíveis apresentam uma única linha de fratura ou fraturas com não mais que dois 

fragmentos grandes. 
IV As fraturas Salter-Harris Tipo III percorrem a fise e a epífise, e geralmente são fraturas articulares. 

 

Estão corretas 
 

(A) I, II, III e IV. 
(B) I e IV, somente. 
(C) I e II, somente. 
(D) III e IV, somente. 
(E) I, II e III, somente. 
 

24 Analise as afirmativas abaixo. 
 

I Os pinos intramedulares são utilizados em fraturas diafisárias. Têm a vantagem de possuir elevada 
resistência às cargas axiais e rotacionais. 

II O cirurgião deve selecionar um pino intramedular de tamanho 30% a 40% da largura do canal medular 
para uso conjunto com os fios de cerclagem. 

III Pode-se usar inserção retrógrada ou normógrada de pino intramedular no úmero e no fêmur. 
IV Deve-se usar inserção normógrada de pino intramedular na tíbia. 

 

Estão corretas 
 

(A) I, II, III e IV. 
(B) I e IV, somente. 
(C) I e II, somente. 
(D) III e IV, somente. 
(E) I, II e III, somente. 
 

25 Analise as afirmativas abaixo. 
 

I A fratura de Monteggia é caracterizada pela fratura da ulna associada a uma luxação da cabeça do 
rádio. 

II A doença articular degenerativa pode ocorrer após as fraturas distais de rádio e ulna, e pode ser grave 
se a redução anatômica e a fixação rígida da fratura não forem atingidas. 

III As fraturas de três ou quatro ossos metacarpais ou metatarsais devem ser tratadas com um fixador 
interno. 

IV Fraturas do púbis não podem ser estabilizadas com fio ortopédico. 
 

Estão corretas. 
 

(A) I, II, III e IV. 
(B) I e IV, somente. 
(C) I e II, somente. 
(D) III e IV, somente. 
(E) I, II e III, somente. 
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26 Analise as afirmativas abaixo. 
 

I A osteocondrose é um distúrbio na ossificação endocondral, que leva à retenção da cartilagem. 
II A osteocondrite dissecante (OCD), na qual um retalho de cartilagem é levantado da superfície articular, 

é uma manifestação de uma síndrome geral denominada osteocondrose. 
III A artroscopia é indicada para o tratamento da osteocondrite dissecante, pois fornece uma exposição 

ideal para a visualização e tratamento das lesões. 
IV Dentre as Técnicas Cirúrgicas Abertas para o tratamento da osteocondrite dissecante, pode-se 

empregar a artrotomia exploratória com a remoção do retalho de cartilagem. 
 

Estão corretas. 
 

(A) I, II, III e IV. 
(B) I e IV, somente. 
(C) I e II, somente. 
(D) III e IV, somente. 
(E) I, II e III, somente. 
 

27 Assinale a afirmativa correta acerca da displasia coxofemoral. 
 

(A) O ângulo de inclinação é aquele formado entre o eixo longo do colo do fêmur e a epífise femoral no plano 
dorsal. 

(B) O ângulo de anteversão é aquele formado entre o eixo longo do colo do fêmur e o eixo transcondilar.  
(C) O ângulo de ventroversão é aquele entre o fêmur e a pelve, no qual o quadril é reduzido durante a abdução 

do membro.  
(D) O ângulo de subluxação é aquele entre o fêmur e a pelve, no qual o quadril é reduzido durante a abdução do 

membro.  
(E) O ângulo de redução é aquele entre o plano vertical e a face da fossa do acetábulo. 
 

28 Analise as afirmativas abaixo. 
 

I Geralmente, a luxação coxofemoral resulta no deslocamento cranioventral da cabeça do fêmur em 
relação ao acetábulo. O sinal clínico mais evidente é a claudicação. 

II O teste de tensão valga é utilizado para avaliar a integridade do ligamento colateral lateral e deve ser 
realizado com o paciente em decúbito lateral. 

III A osteocondrite dissecante da cabeça do fêmur, conhecida também como necrose avascular da cabeça 
do fêmur, é uma necrose asséptica não inflamatória da cabeça do fêmur, que ocorre em pacientes 
jovens, antes do fechamento fisário da cabeça do fêmur. 

IV O sinal de gaveta cranial é um termo utilizado para descrever a movimentação craniocaudal excessiva 
da tíbia em relação ao fêmur, como resultado da ruptura do ligamento cruzado. 

 

Estão corretas. 
 

(A) I, II, III e IV. 
(B) I e IV, somente. 
(C) I e II, somente. 
(D) III e IV, somente. 
(E) I, II e III, somente. 
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29 Em relação às afecções cirúrgicas da coluna vertebral, analise as afirmativas abaixo. 
 

I A principal indicação para a realização de uma abordagem ventral da coluna cervical é a criação de 
uma fenda ventral para a remoção do material do disco localizado ventralmente. Essa abordagem 
também é usada para estabilizar os segmentos vertebrais cervicais, colocando implantes nos corpos 
vertebrais. 

II A abordagem dorsal da coluna cervical é utilizada para descomprimir a medula espinhal e para remover 
lesões de compressão situadas dorsal ou lateralmente. 

III A doença degenerativa do disco intervertebral é um problema comum em cães. Na degeneração 
condroide (tipo II), o núcleo pulposo gelatinoso normalmente perde a capacidade de ligação de água, 
sofre degradação dos componentes glicosaminoglicanos e, muitas vezes, torna-se calcificado. 

IV Em cães de grande porte não condrodistróficos, a doença do disco cervical tipo I geralmente afeta os 
discos cervicais craniais (C2-C3 com mais frequência) e, em cães de pequeno porte, o local mais 
comum para extrusões de disco cervical tipo I está no espaço de disco intervertebral C6-C7. 

 

Estão corretas 
 

(A) I, II, III e IV. 
(B) I e IV, somente. 
(C) I e II, somente. 
(D) III e IV, somente. 
(E) I, II e III, somente. 
 

30 Em relação às afecções da coluna vertebral, analise as afirmativas abaixo. 
 

I A fraqueza de ambos os membros pélvicos por causa da mielopatia toracolombar é chamada de 
paraplegia.  

II O termo usado para descrever a perda da habilidade motora voluntária é paraparesia. 
III A hemilaminectomia pode ser executada pela abordagem dorsal da coluna torácica. 
IV As aplicações da abordagem lateral à coluna são limitadas e podem ser realizadas para o acesso aos 

discos intervertebrais para fenestração, exposição para pediculotomia e exposição para corpectomia 
lateral. 

 

Estão corretas 
 

(A) I, II III e IV. 
(B) I e IV, somente. 
(C) I e II, somente. 
(D) III e IV, somente. 
(E) I, II e III, somente. 
 

31 Em relação às afecções renais em cães, analise as afirmativas abaixo. 
 

I A hipercalemia frequentemente está presente em casos de insuficiência renal aguda. 
II Aminoglicosídeos são os antibióticos de eleição para casos de animais com cálculos renais, ou 

obstrução do trato urinário, que necessitem de antibioticoterapia. 
III A biópsia renal nunca deve ser realizada em cães e gatos com suspeita de doença renal.  
IV A nefrectomia total é indicada em casos de neoplasias renais, já a nefrotomia normalmente é indicada 

para remover cálculos alojados na pelve renal. 
 

Estão corretas 
 

(A) I, II, III e IV. 
(B) I e IV, somente. 
(C) I e II, somente. 
(D) III e IV, somente. 
(E) I, II e III, somente. 
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32 Acerca da oncologia veterinária, analise as afirmativas abaixo. 
 

I Neutrófilos são as células predominantes no sangue de pacientes com leucemia mieloide crônica. 
II Os mastocitomas podem ser classificados em três graus. Os tumores graus 2 e 3 têm maior poder 

metastático e também de disseminação sistêmica que os de grau 1. 
III Hemangiossarcomas são neoplasias malignas originadas a partir de precursores endoteliais 

circulantes. Ocorrem predominantemente em cães idosos. 
IV Cães com osteossarcoma apendicular, que não foram submetidos à quimioterapia após a amputação 

do membro, têm elevadas chances de desenvolver metástase pulmonar. 
 

Estão corretas 
 

(A) I, II, III e IV. 
(B) I e IV, somente. 
(C) I e II, somente. 
(D) III e IV, somente. 
(E) I, II e III, somente. 
 

33 Em relação às doenças cardíacas de cães e gatos, analise as afirmativas abaixo. 
 

I A bradicardia sinusal tem sido associada a vários medicamentos como xilazina, medetomidina e 
digoxina.  

II A fibrilação atrial é uma arritmia grave, especialmente quando a frequência de resposta ventricular é 
baixa. 

III A doença degenerativa de válvula atrioventricular é uma enfermidade que acomete apenas gatos. 
IV Cães com insuficiência cardíaca aguda e edema pulmonar grave requerem intervenção terapêutica 

urgente. Deve-se promover a diurese com furosemida parenteral, oxigênio suplementar e instituir 
repouso em gaiola. 

 

Estão corretas 
 

(A) I, II, III e IV. 
(B) I e IV, somente. 
(C) I e II, somente. 
(D) III e IV, somente. 
(E) I, II e III, somente. 
 

34 Em relação às afecções endócrinas de cães e gatos, analise as afirmativas abaixo. 
 

I A tireoidite linfocítica é uma das etiologias mais comuns do hipotireoidismo secundário em cães. Essa 
enfermidade é caracterizada por ser um distúrbio imunomediado, caracterizado por infiltração difusa de 
linfócitos, plasmócitos e macrófagos na glândula tireoide. 

II Adenomas tireoidianos são afuncionais, portanto não implicam em hipertireoidismo.  
III O hipertireoidismo é uma doença endócrina muito frequente em cães idosos. Os sinais clínicos 

consistem em perda de peso, polifagia, e agitação ou hiperatividade. Ainda pode-se observar alterações 
no pelame, poliúria, polidipsia, êmese e diarreia. 

IV Diabetes melito tipo 1 insulinodependente é caracterizado por hipoinsulinemia, essencialmente nenhum 
aumento na concentração sérica de insulina endógena após a administração de um secretagogo de 
insulina. 

 

Estão corretas 
 

(A) I, II, III e IV. 
(B) I e IV, somente. 
(C) I e II, somente. 
(D) III e IV, somente. 
(E) I, II e III, somente. 
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35 Em relação às afecções urinárias em cães e gatos, analise as afirmativas abaixo. 
 

I A aparência ultrassonográfica das glândulas paratireoides pode estar aumentada nos casos de 
insuficiência renal crônica. 

II A azotemia pré-renal surge da diminuição da perfusão renal e da retenção dos produtos do catabolismo 
do nitrogênio. 

III Os sinais eletrocardiográficos da hipercalemia podem incluir o prolongamento do intervalo P-R, 
ampliação do complexo QRS, achatamento ou ausência de ondas P, e presença de ondas T 
pontiagudas. 

IV A nefrite intersticial crônica é uma das causas de doença renal crônica em cães e gatos. 
 

Estão corretas 
 

(A) I, II, III e IV. 
(B) I e IV, somente. 
(C) I e II, somente. 
(D) III e IV, somente. 
(E) I, II e III, somente. 
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PROVA DISCURSIVA 
 

1 Você atendeu no hospital veterinário um animal da espécie felina, macho, castrado, sem raça definida, com 
quatro anos de idade, e pesando cinco quilos. Durante a anamnese o proprietário relatou que o animal 
apresentava anorexia, disúria e polaquiúria. Relatou ainda que naquele momento o animal estava sem urinar 
há mais de 24 horas, e que sua alimentação era à base de ração comercial. Ao exame físico observou-se 
desidratação (5%), prostração, hipotermia, bexiga repleta, presença de plugs uretrais e mucosa peniana 
hiperêmica e edemaciada. Você realizou uma cistocentese, sondou o animal pela uretra com sonda uretral 
n.4, evoluindo para desobstrução. O paciente permaneceu por 24 horas sondado em observação, e após 
esse período foi liberado para casa com a prescrição de enrofloxacina, 5mg/kg/SID/7dias, e cetoprofeno, 
1mg/kg/ SID/3 dias. Após cinco dias você atendeu novamente o mesmo animal que se apresentava prostrado, 
com anorexia, disúria, bexiga repleta, hipotermia e em um estado geral mais grave que o quadro anterior. 
Nesse momento não foi possível realizar a desobstrução em função da presença de estenose uretral, 
encaminhando-se o animal à cirurgia. Com base nesse relato, descreva o procedimento cirúrgico a ser 
realizado. 
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2 Você atendeu no hospital veterinário um cão da raça Pastor Alemão, fêmea, de dois anos de idade. O 
proprietário relatou que o animal ingeriu uma bola de tênis no dia anterior. O animal não apresentava 
alterações gastrointestinais e comportamentais. No exame físico observou-se que o animal estava hidratado, 
temperatura de 39º Celsius, as mucosas estavam congestas e a frequência cardíaca e respiratória normais. 
Foi realizada radiografia do animal, a qual possibilitou a visualização do corpo estranho de contorno circular 
localizado no estômago. Foram prescritos para o animal seis ml de óleo mineral a cada 12 horas durante dois 
dias para induzir a eliminação do corpo estranho pelas fezes. No retorno, após dois dias, foi realizado novo 
exame radiográfico simples e contrastado do abdome, na posição laterolateral, cujo laudo confirmou 
permanência de corpo estranho circunscrito pelo contraste localizado no estômago. Nesse momento o 
proprietário relatou que o animal apresentava anorexia e prostração. No exame físico os parâmetros de 
temperatura, frequência cardíaca e respiratória estavam normais. Com base nesse relato, descreva o 
procedimento cirúrgico a ser realizado. 
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